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O VALOR da TERRA ROXA
A L E X A N D R E  C H Í T T O

Se a memória não nos engana, neste mesmo lugar 
já fizemos ligeira allusão ao valor, á força economica de 
Lençóes, ainda latente. E que a exploração mais profun
da e generalizada dos seus elementos naturaes deveria 
ser largamente intencificada.

E hoje, á medida que circunstancias do momento 
exigem uma divisão mais completa da actividade do len- 
çoense, nos differentes sectores de trabalho, nossas con
jecturas se affirmam sempre mais na verdade.

É commum se dizer, entre nós, que as terras de 
Lençóes já se acham velhas e cançadas, prestando-se a- 
penas á producção da canna, excepto ao magro rendi
mento de outros cereaes.

Antes de tudo é preciso dizer que essa idéa é er
rônea, não obstante estar tão arraigada que tomou foros 
de verdade. Entretanto, será logo desfeita ás primeiras 
experimentações, segundo o parecer de pessoas profun
damente entendidas no assumpto.

Com a alta finalidade do governo produzir no paiz 
todo o trigo dado ao consumo brasileiro, procura-se esti
mular a plantação em alta escala.

E é iusto que as vastas e ferteis regiões territo- 
reaes do nosso município também tomassem a attenção 
dos homens encarregados da propaganda.

Visitando-nos, a dias, um Assistente Technico do 
Ministério da Agricultura, da 3.a circunscripção e fazen
do aqui bella e importante propaganda com farta destri- 
buição de cartazes bastantes sugestivas, interpelado a- 
cerca da maior ou menor productividade do trigo nas zo
nas lençoenses. respondeu-nos que essa operação aqui é 
perfeitamente praticável e com elevado resultado.

Nestas regiões de terra roxa todos os factores na- 
cturaes concorrem para constituir elementos decisivos de 
exito na cultura de trigo.

A. cultura do trigo pode ser feita intensamente e 
sem receio nenhum.

Basta principiar, e o resto vira por si só.
Ahi está valur da terra roxa Ahi esta uma gran

de parte de producção e riquezas que os lençoenses des
conhecem ainda por completo e ficarão duvidando em 
quanto não fizerem canteiros experimentaes.

Convem então desfazer, de uma vez por toda, es
sa sombra que amedronta e torna tão appreensivos os 
lavradores de nossa terra.

POSSE DO NOVO PA* 
ROCHO DA PAROCHIA 

DE LENÇÓES

Fomos gentilmente con
vidados pelo snr. prefeito 
municipal para assistir á 
missa das 10 horas de 
hoje, em que o pe. Sa
lustio Rodrigues Machado, 
x-reitor do - gymnasio 

Diocesano N. S. de Lour 
des de Botucatú, tomará 
posse como vigário da 

arochia de Lençóes su
bstituindo o pe. João Af- 
fonso de Moraes, que foi 
transferido para Botucatú.

Sem desmerecer os no
bres predicados e capa
cidade do pe. João Af- 
fonso de Moraes, que 
sempre desempenhou com

grande assiduidade, cari
nho e amor a sua santa 
missão de sacerdote, o 
povo de Lençóes, indubi
tavelmente, receberá hoje 
o novo parocho com o 
coração alegre e festivo.

Pois, com os dons que 
são peculiares ao espirito 
do pe. Salustio Rodrigues 
Machado, Lençóes terá 
actualmente um tenaz e 
incansável batalhador, 
tanto dentro como fora 
da vida sacerdotal; um 
profundo intellectual e 
exiraio orador sacro.

O «E CHO», agradecen
do o amavel convite, a- 
proveita a opportunidade 
agradecer também o pe. 
João Affonso de Moraes 
pelos bons e leaes esfor-

Tratameuto de todas 

as moléstias da boca 

s.

rápido, 

sem dor.

PREÇOS MODICOS

João de Andrade

e dos dentei 

Tratamento 

garantido e

GANHE I2 S 0 0 0  DIÁRIOS
Em sua própria casa, nas horas 

vagas, na mais rendosa, original e 
artística industria domestica. Facil 
para ambos os sexos. Imforma-se 
grátis. Desejando se amostras e ca
tálogos illustrados do trabalho a 
executar, remetta 3$, mesmo em 
sellos, a F. Marinelli - R. 15 de No
vembro, 312 - Caixa, 2436-S. Paulo.

DIPLOM ADO

Rua 15 de Novembro, 3 9 0

ços que dispendeu em1 
pról da Parochia local. 
E deseja ao pe. Salustio 
Rodrigues Machado uma 
feliz e prolongada per
manência entre o povo 
de Lençóes.

Foi creado o Grupo Es
colar de Alfredo Guedes

Ex-assistente da 

clinica dentaria daj 

F.F. e Odontologia j 
do Rio de janeiro | 

e Campinas.

- LENÇÓES -j

O Governo Estadoal 
creou o Grupo escolar de 
Alfredo Guedes, nomean 
do, pora exercer as fun
ções de adjunto no mes
mo estabelecimento de 
ensino, do prof. Octavio 
de Castro Jobin, da es
cola Masculina da Esta
ção de Alfredo Guedes; 
Cecilia Marins e Alice de 
Carvalho, respectivamen
te, regentes da l.a e 2.a 
escola mixta da mesma 
localidade.
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ESPUMA
ü  fragor das ondas faz 

do mar um fabuloso 
monstro.

As agitações da exis
tência, transformam oam 
biente dos homens em 
contrações de dor.

No entanto, a face re
volta dos oceanos des
mancha-se de quando em 
quando no sorriso lindo 
das espumas.

As espumas são a al
ma do mar, emergindo 
das aguas e enfeitando 
as ondas.

Também a face deso
lada dos homens trans
forma se as vozes, numa 
expressão de ternura in
finita que chamamos 
amor.

O amor é encanto e 
mergindo do mistério da 
alma e adornando a vida.

ORTIZ
(Original da UJ.B.)
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Diga isto

seu M ando
Quando seu marido estiver sein apetite c se sentir indisposto ou adoen- 

;aíio, com empacnamento, peso, dor e outros desarranjos do estoniago, a 
Íaígua suja, mau gosco na boca de manhã ou durante o dia, peso, calor e 
dor de cabeça, tonturas, palpitações, nervosismo, falta de ar, sufocação, 
opressão no peito ou no coração, certas doenças da pele, queda dos 
cabelos, mal estar depois de comer, dores no corpo ou nas articulações, 
preguiça c moleza geral, dores, cólicas e outras perturbações do ventre, 
do fígado e baço, muita sêdc e quentura na garganta, ancias e vontade 
<le vomitar, prisão dc ventre, mau hálito, indigestão, arrotos, gazes, diga- 
me que todos estes sofrimentos são causados por substancias infectadas 
e fermentações tóxicas no estomago e intestinos, e que use V entre-L ivre  
aer.i demora.

V entre-L ivre evita e trata todos estes sofrimentos porque faz muito 
b< rn ao sangue, figado e baço, tonifica as camadas musculares do estomago 
e intestinos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações tóxicas, 
que tão grande mal causam aos nervos, ao cerebro, ao coração, rins e a 
todos os orgãos do corpo. * * *

Lernbre-se sempre:
V entre-L ivre não é purgante

* £ ❖
Tenha sempre em casa 

alguns vidros de V entre-L ivre

Cultura do trigo e 
centeio

A Inspetoria Agrícola 
Federal em S. Paulo, esíà 
recebendo pedidos de se
mentes de trigo, e centeio, 
cuja distribuição será gra
tuita aos agricultores. 0 
despacho das sementes 
serão efetuados durante 
o mez de Fevereiro para 
o plantio entre 15 de Mar
ço á 15 de Abril. A va
riedade de trigo que será 
distribuida é o Puza 4, 
de periodo vegetativo cur
to, (4 mezes) e de grande 
rendimento cultural. Os 
pedidos de sementes, po
derão ser dirigidos ao 
senhor Prefeito Municipal; 
ao Assistente Técnico Al- 
cino de Andrade Lemos, 
Rua Cardoso de Almeida 
783, em Botucatú, ou di
retamente á Inspetoria 
Agrícola Federal em 8. 
Paulo, Rua Libero Badaró 
346 12.° andar.

Leiam o E ’cho

Quando o Brasil 
tiver transporte

S erá  p o s s ív e l  a u m e n ta r  
p a ra  (? n s ilh ô es  <le to n e la 
das a  n o ssa  e x p o r ta ç ã o  de  

m in é r io s

Na opinião do Coronel 
Mendonça Lima, Ministro 
da Viação, o Brasil po
dería exportar de 6 a 8 
milhões de toneladas de 
minério, pois para tanto 
ha procura no mercado 
mundial. Acontece, en
tretanto, que não dispo
mos de meios para esco
ar a nossa produção pos
sível, e nisso residiría a 
causa de nossa exporta
ção não ir alèm de 300 
mil toneladas anuais, se- ' 
gundo a revista «Aspec
tos», do Rio, n.° 2, pag. 
235.

Com um aparelhamento 
de emergencia poderemos 
exportar 600 mil tonela
das, cifra que nada sig
nificará diante das possi* j 
bilidades* inexgotaveis de j

nossas jasidas. No dia 
em que o Brasil atingir 
ao volume de exportação 
de 8 ou 10 milhões de 
toneladas, então possuirá 
um frete de retorno para 
o carvão, bastante barato 
para a creação em bases 
realmente econômicas, da 
grande industria siderúr
gica nacional. A que e- 
xiste hoje, segundo infor
ma a aludida publicação, 
apenas com pequenos al
tos fornos em funciona
mento, consumindo car
vão de madeira, traz o 
perigo ua devastação das 
nossas matas, pois não 
é feito o resplantio siste
mático.

(Serviço da U.J. B.)

O Cine Guarany
apresenta lioje o fiirne:

o Aiaska
U m  Succesâo

r
3 E 3

Medico — Operador — Paríeiro

D r .  L e ã o  T o c e i
Ex-interno da Cirurgia do proí. Alves Lima - Ex-intemo as Maternidade de São Paulo 

L. Sorocabana —  L C U Ç C O S  —  E. S. Pauío
í^lfSw

(fa rte i l ib e r t a
Prezado

Hilarião França
Eu não podia deixar de 

responder a sua carta de 
18 do corrente p.p., sem 
incorrer na falta de ser 
considerado ura máu a 
migo. E eu não quero 
merecer de voce esse e- 

i pitéío. Os amigos since 
| ros, que sabem colocar 
| a amisade verdadeira a 
| cima de todas as mesqui 
| nhezas que podem engen 
! drar a inveja, a vaidade 
! e a cobiça humanas, são,
| para mim, objeto de culto 
| e admiração como já o 
! foram as divindades pa- 
| gãs para os antigos gre 

gos. Ha nomes que hon
ram a quem os pôde ter 
como amigos: o seu é um.

: Voce bem sabe que eu 
! não digo isto por efeilo 

de publicidade, por alar
dear que esteja ligado 
por vínculos sólidos de 
uma amizade sadia e 
despida de interesses, u- 
rna pessoa comqrvoee, 
da qual eu *ei perfeita- 
rnente aquilatar o verda
deiro valor. Eu sei—o ta 
lentoso, artista, organiza
dor e dinâmico, jurista e 
estudioso das coisas da 

! nossas terra, poeta e jor- 
i nalista de eseòi, uma das 
| mais pujantes inteligen- 
; cias atuais da nossa tra- 
; dicional Faculdade de Di

reito. Sei que você, como 
intelectual, è uma das 
mais sólidas promessas 
da nó va geração. E é 
por isso que a sua ami
zade rae enche de orgu
lho, porque me faculta o 
direito de melhor poder 
admira-lo e acompanhar 
«par-é-passu», a sua tra
jetória de luz pelo hori
zonte risonho e formoso 
do nosso querido, belo e 
sempre decantado torrão 
brasileiro. Um grande 

| «obrigado e um forte j abraço do sempre amigo
Antouio Serralvo Sobrinho 
Lençóis, 25-12 -938.

DESPERTE A BILIS 
D0 SEU FIGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tuda

Seu figado deve de rram ar, d ia ria 
m ente , no estom ago, um litro  dc bilis.
Se a bilis não  corre livrem ente , oa 
alim entos não são d igeridos o apodre
cem. Os gazes incham  o estom ago. 
Sobrevem  a prisão de ventre . Você 
sente-se ab atido  e como que envenena
do. T udo  é am argo e a vida 6 um 
m arty rio .

U m a sim ples evacuação não  locará 
a causa. N ad a  ha como os fam osas 
Pillulas C A R T E R S  p a ra  o Figado, 
para  um a acção certa . Fazem  correr 
livrem ente  esse litro  de bilis, e vocô 
sente-se d isposto  para  tudo . N ão cau
sam  darnno; são suaves e con tudo  são 
m aravilhosas para  fazer a  bilis correr 
livrem ente. Poça as P illulas C A R 
T E R S  p a ra  o Figado. N ão acceile 
im itações. Preço  31000.



Acabou de receber um varia- 
dissimo e bellissimo stok de 
calçados a preços modicos.

R o m e o  B r e g a
R. 15 Houernbro - lENÇOES

Novidades e m :
CALÇADOS,

CAMISAS E
CHAPÉUS.

GRAVATAS.
Rua 15 Novemb - LeNÇÕES

ALFA IATIv

Rua 15 de. novembro

l!ll!i!l!!!lillÍ!llil!lllllilllllll!!illll!lllili!ii!lillillird!lll!!l!!lllll!lll'lll!l!ll!ill

Caíé, Bombons,
Fructas, e Bebidas.

Rua 15 de Novembro - Lençóea

O  S e u  D e n t i s t a
Ostavlo Martins d9 Camargo

í odos os dias excepto 
às 2.a íeiras, em seu 

consultorio.

Rua 15 de fipvembrõ, 73i 

L E M C Ô E Su

Posto de Serviço S. Josè

Oíficina mechanica auc- 
torizada pela Cia. FORD

Agen te da Anglo Mexican Petroleum Co.

AUTOS DE ALUGUEL

Maxinia presteza e seriedade 
Rua 15 Novembro - LENÇÒES

ASSIGNEIV? O E9C H O
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Sargeteamento

Anda bem adiantada a 
renovação do sargetea- 
mento da cidade. Hoje, 
a prefeitura està esten
dendo cordões em frente 
a cadeia, transformando 
completamente aquelle 
trecho de rua, sempre de 
difficii conservação visto 
a forte declinação do ter
reno.

Quem sabe se com a 
renovação da rua e com 
as continuas solicitações 
do snr. prefeito, o gover
no do Estado resolve cons
truir o muro ao redor da 
queile edifficio publico, a 
cadeia.

Ti RO AO V O O
Dentro em breve, o C. 

T. V. L., entidade espor
tiva não ha muito funda 
da nesta cidade, por ini
ciativa do seu presidente 
snr. Lydio Bosi, farà rea
lizar mais urna importante 

| competição de tiro ao vôo. 
Para tomar parte ao tor
neio, que serà, sem duvi
da, de maior relevo e 
importância dos anterior
mente havidos, serão con- 

| vidados atiradores de 
b grande valor esportivo,

entre elles muitos já nos
sos conhecidos.

O (;. T. V. L. conferirá 
aos vencedores aríistieas 
medalhas de ouro e de 
prata e outros prêmios.

F U T E B O L
A directoria do E. C. 

Leuçoense està grande- 
mente empenhada em 
formar novos elementos 
o eonjimcto futebolístico 
local, contratando para 
esse fim um eximio trei
nador, que vem duas ve

zes por semana, da visi- 
nha cidade de Bauru.

Mas sem â concorrência 
certa dos que se compro- 
meiíeram auxiliar com 
sua pequena quota, por 
certo a directoria não 
poderá fazer face ás des- 
pezas computadas no re- 
erguimdnío do futebol len 
çoense.

g n e r n  o

E-CMO

SE C Ç õ O  C O M M ÍsR C ih L :  J
Seccos e Moinados, fazendas, louças, |  
armarinhos , rerraaens. Loucas e etc. ■

= & fcEC? tf * X J 1 O  g ^-4

Conimerciaeles e Industriaes 

SEC C âO  IN D U ST R IA L :
3

Compram e vendem  
Café e Arroz em grande escala.

LcíiCüES! Rua 15 de novembro 
I  Caixa, 37 -
^̂ /SÍlIHHHÍIItiniÍÍil!Í!iiiiiii!ílÍ!i!ll:f!l!!liÍI!Í!ll]|IIKHI:niiliU!!ííf!!....

Phonc, 13 —  Esl. dE 5ão Paulo ®
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Anniversarios
No dia 25 dò mez p. p., 

passou-se o natalieio da 
exma. snra. D. Luizinha 
Brega, virtuosa esposa dó 
snr. Bruno Brega, prefeito 
Municipal. A’ distincta da
ma, embora tardiamente, 
enviamos nossos respei- j 
tosos cumprimentos.

— Transcorrerá ama- | 
nhã o l.° anniversario do 
gracioso Josèzinho, filhi- 
nho do snr. Sebastião Car
los Gomes, distincto as- 
signante deste jornal.
Núpcias

Recebemos attencioso 
convite dos snrs. Segun
do A. Pavanatto e sua 
esposa D. Joanna J. Pa
vanatto e do snr. Seve- 
riano Alberto Ferraz e 
sua esposa D. Lazara 
Nunes de Campos Ferraz, 
para assistirmos o enlace 
mptrimonial dos seus fi
lhos, respectivamente, Di 
no e Jurandina, a reali 
zar-se depois de amanhã, 
dia 3, ás 11 horas, na 
cidade de Piracicaba, á 
rua Moraes Barros, 299.
Baile dos Diplomandos 
de 1938.

Effectuou-se ante hon- 
terp, no salão do Cine 
Guarany, conforme era 
de conhecimento geral, 
o baile que os novos pro 
fessores, bacharéis, con
tadores e guarda livros 
conterrâneos offerecem á 
sociedade lençoense por 
motivo de suas formatu
ras. As dansas foram 
abrilhantadas pelo afina
do conjunto musical «Ca
cique», da vizinha Agudos, 
e prolongaram-se até alta 
madrugada, na maior a- 
nimação. Somos gratos 
pelo convite com que nos 
distinguiram.

Dolorosa Qccorrencia
Em  c o n seq n c n c fa . um  m e 

n o r  p ereceu  q u e im a d o .

No dia 26 do mez p. 
findo, por volta das 8 
horas, na fabrica de a- 
guardente de proprieda
de do seu progenitor, sr. 
Germano Turcareli, neste 
municipio, o menor Olivio, j 
de 14 annos de idade, I 
quando brincava ascen- I 
dendo phosphoros na boc j 
ca de um pequeno orificio ' 
existente numa quartola 
cheia de bebida, esta ex- : 
plodiu, indo as chamas i 
attinger o menino que 
ficou horrivelmente quei-

E ’ e  h
Orientação de: ALEXANDRE CHITTO Secretario: U. P. FERRA2
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R O M E U  J I W E T A
( A  O R I C E a  B A  y a B L y . T A )

A' minOp querida ( Do meu livro inédito,
FilQlnQa. "Nuvens Que Passam"...)

Viram-se um dia, e aquelle olhar apenas,
Fôra o vesuvio de um amor flamante...
'‘Ella”, tão pura como as açucenas,
“Elle”, dos jovens o mais terno amante!...

Embriagados de um idyllio doce 
Licor divino feito de chiméras. 
Transformariam se preciso fosse,
Seus corações em corações de féras!

Quando surgia magestosa a lua,
Por entre arminhos á embalar “Morpheu”, 
Dizia a jovem tremula:—Sou tua...- 
E repetia o principe:— Sou teu !-

Mas, o destino enciumado, um dia 
Ceifára o amor d’aquelles infelizes, 
Sem perceber que sob a campa fria 
Deixara unidas, firmes as raizes!

Triste, “Cupido” chóra com saudade 
D’aquelles beijos, harmoniosos cânticos, 
Que desfibraram com sinceridade 
Os dois amantes, pallidos, românticos!

Tal foi a dor, que as lagrimas rolando 
Como um collar de pérolas desfeito, 
Pelas raizes foram se infiltrando 
Dando-lhes vida no marmóreo leito!

E assim nascera, a timida violeta
Que entre a folhagem sempre se escondeu,
Com o perfume (a alma de Julieta)
E o manto verde do infeliz Romeu !

SÃO PAULO, - 1938. 

Branca Masseran Coelho

NATAL DOS POBRES

Com os presentes dados, a Sociedade de São 
Vicente de Paulo, apresenta ao publico e aos snrs. 
contribuintes o balancete do resultado da campanha 
pró Natal dos Pobres.
Importância jà publicada . . 1:304$800
Antonio N e l l i .................................  2$000
Virgilio Ciccone . . . .  15S000
Octavio Tendolo . . . .  10$000

1:331$000
PAGO

Importância gasta em mantimentos
» » no Açougue
» » » Padeiro
» » Américo sorveteiro

Dificit. 39S900

1:010$100
240S000
ÍUSOOO

ÍOSOOO
1:371$700

ma do.
Apezar de todos os 

cuidados prestados incon- 
tinenti, aos gritos da pe
quena victima, e muito í 
embora o imediato soc- 
coito médico dispensado, 
a inditosa creança não 
resistiu as queimaduras,

vindo a fallecer no dia 
seguinte. O sepultamento 
deu-se em dia subsequen
te. Aos desolados paes, 
tão rude e dolorosamente 
golpeaãos, o «E’CHO» 
envia sinceros pezáres.

A policia abriu inqué
rito.

O  Dia do 
Municipio

I te v e s t ir -s e -ã o  <le g ra n d e  
so le m n id a d e  a s  e o m in em o- 
ra çõ cs  lo c a e s , A se ssã o  

c iv ie a . h o je . n a  P r e fe itu r a

Conforme é de conhe
cimento geral, o Governo 
instituiu a data de hoje, 
l.o de Janeiro, para con
sagrar a entrada em vi
gor do novo quadro ad
ministrativo e judiciário 
da Republica. Em todas as 
cidades do Brasil fazem- 
se grandes festas civicas. 
no dia de hoje, visando 
patrioticamente liomena 
gear as novas divisas 
territoriaes dos municí
pios nacionaes. O «E’cho», 
no domingo passado, pu
blicou «in totun» as que 
se referem a Lençòes e 
seus districtos as quaes, 
como os leitores tiveram 
occasião de observar, en
trarão em vigor precisa
mente no dia de hoje.

A GRANDE SESSÃO 
CÍVICA

A’s 15 horas, no salão 
nobre da Prefeitura Mu
nicipal, dar-se-à a patrió
tica solemnidade, sob a 
presidência do preí. Bruno 
Brega, na qual será de

clarada definitivamente 
inauguradas as novas di
visas do municipio de 
Lençòes. Tal solemnida 
de, para a qual foram 
convidadas todas as au
toridades, pessoas gradas, 
imprensa e classes pro- 
ductoras, obececerá um 
ritual extremamente so- 
lemne e bello, de manei* 
ras a incutir no espirito 
dos presentes, o mais al
to sentimento de civismo 
e amor á Patria, fallando 
oíficialmente, o Pe. Sa- 
lustio R. Machado. Além 
dessa Sessão, outras so- 
lemnes commemorações 
foram preparadas para o 
dia de hoje, nesta cidade, 
as quaes se revestirão 
de caracter popular. Esta 
folha, associando-se às 
festas, cumprimenta opre 
feito Bruno Brega, augu
ra ndo-lhe a continuação 
profícua de sua feliz ges
tão nos destinos de Len
çòes e convida o povo 
ém geral para compare
cer em massa a todas 
as festas organisadas.


